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A valorização 'dos frutos seCO$ do Algarve

Ocoñcelho de Loulé é o maior pl+odutOlt dos frutos secos

O' fe 'Tavira '1 .0 9.0, produtor de amêndoas

- .. - informa:
�GUARDA-SE a opinião do er.

ra. Arquitecto Raul Lino, urba
nista da cidade, a {im de se

poder dar andamento ao proceseo
do Bàiri·o de CasaeEconômtcae. '

�Á foi entregue nesta Câmara a

u- plantacom.o levantamento to
pográfico da Harta d'El-Rei,

-

�STEVE neeta cidade, no dia

... 3 do correute, o er, Arqui-
tecto Hernâni Soares Nu

nes, chefe da 5.a Zona de Urbani
zação, que veio estudar dn Iocos a

Horta d'EI-Rei, a fim de proceder
ao seu estudo urbanístico.

.

fIII1fíI!&ORAM já aprovadas e entram¡
'1-' em vigor ainda este mês, as

novas tarifas de fornecimen
to de energia eléctrica.

AI Comissão Municipal de As
;"lI.. sieténcia, pela sua Associa-

ção de Assistência à Metidi
cidade, comunica que as refeições
aos pobres começam no dia 1 de
Agosto.
Este mês eer-lhes-à entregue um

subsidio de acordo com as neces
sidades de cada um.

Solicita evta Associação àqueles
que ainda o 'não fizeram, o obeé
.quio da liquidação ao cobrador
dos ôbulos dados ooluntàriamente
a fim de se poder assegurar a ma
nutenção da sopa.

P_ª í S f9 r a ...
�...:muA =141iW1iJJti!Wi1ii

I"""\()r leuvavcl inicia rivo do
:1-" vespertino lisboet� «Diá-

rio POp'ular» e cóm a

_colaboração da Câmara Mu- '

nicípal de Lisboa efectuou-se,
no passado ,dia 13, uma bela
ce rimón ia s o casamento de
.virrte e cinco jovens casais. O

.

espectáculo, maravilhoso de
graça e simp licidade, teve lu
gar primeiro na igreja de San-'
to' António à Sé e depois no

ambiente de sonho da Estufa
Fri�, no Parque Eduardo VII.

() Chefe do Estado que sem-.

. pt;e tem manifestado a

sua simpatia e compre
ensão pela valiosa e ingrata
missão da Imprensa e facili-

\

tado aos jornalistas o seu

exercício sempre que tenham
de rrabalhar junto da Presi-
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j\' Banda de Tavira

dá - concertos �públ¡cos

. O perigo de ser empresário de viagens

NÃO emudeceu, -felizmente, o sumptuoso coreto do Jardim
Público da .ci�ade ,do ,Gi1ã:o•. 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111.

A ,matarla deles, por ,II por Pedro de Rrp.Ít· s
__ esse palS fora choram o seu

.. Il

�I,•. silêncio: as bandas que lhe 1l1I1I1I1I1I1II1I1I1I1II11I11II11Ii11ll11ll1l11ll!"IIIIIIIIIIIIII!IIII'

davam vid{l deseperecerem, Mas Tavira, essa teimosa ei.lade
que tanto adore a]música das suas bandas" não .Iispense de poe-
sair e ouvir os

•

acordes da subli
me arte, E por
que em tempos
idos viveu sob os

nobres pergami
nhos da música
militar e também
sob os impulsos
partidários de 2
bandas civis, en

tende, e muito

bem, que enquert
tro noutras loes
lidad�s as fi1a.r
mónicas sob o in
fluxo do «peso
mal-to» da êpoca que vivemos morrem desemparedes, Tavira
não quer perder esse valor tradicional e ar.tístico, e daí os seus

..-........_.._....-fIII!II-.._..-- ..__..__111·_.. cuidados em defend�r a única'
banda que boje possui, obra de -

tantas dedicações :e de muitos
J
e honr�dos sacrifícios.
E certo que bastas vezes tem

havido o grito de alarme'. Mas
.

as coisas consertam-se com os

entusiasmos filhós -do muito
querer e embora com as insu
ficiências de tão onerosa cor

poreção, .eperece pontualmente
à' sacramental chamad�:'os
habituais

-

concertos públicos.
Obrigação difícil e muito deli
cada que só a vontade dos seus

verdadeiros pilares artísticos
- regente e executantes - têm'
podido manter.: Velha prática
de dar ao seu belo e sério jar
dim -a música que delicie Oil

ouvidoeda selecta assistência I
Na fila dos ouvintes lá fui

eu ouvir essa banda. no cancer
lb que realizou no' dia de S.
João no belissimo coreto da
cidade.
Como sempre, o sexo Femi

nino, nó sea melhor aprumo,
lá estava com todos o seus sen

tidos, -a ouvir a sua banda.· O
meeculiao, de ouvidos em po

sição de escuta, parece· não
querer perder o mais pequena
pormenor e, consoante os cres

cendos ou os diminuendos, ele
abana a cabeça e faz seus en

tendidos trejeitos, como espi
ritualmente consolado e satis
feito.
No cqreto lá estão os obrei

ros dessa obra BI todos o's títu
los nobre e civi1hadora. O seu

director, o nervo de toda arti
culação harmónica, o ori�r{ta
dor da Bssociaçãó dos naipes,
o responsável pela direcção,
conjunto e, sobretudo, pelo res

peito que se deve ter pela'afi-

EM primeiro Iugar; devo ma-
.

nifestar o "p ræzez que sin- '

� to em entrar, de novo, em,

.. contacto, através' das co
- lunas do seu jornal, com
os leitores do «Povo Algarvio».
Cumpre-me também

.

reno-
, I •

var o s sentImentos, em outro

lugar já expressos, pela morte

do seu Director, a quem Ta vi
ra vai justamente erguer o mo

rràrnenre da sua gratidão e re

conhecimento.
Estas linhas são provocadas

por umas considerações, de ca

rácter folclórico e türistico,
que urge rectificar.

.

Bá uns tempos, uma empre
sa de viagens publicou, para
ilustração dos seus passageiros,
UJ;lS apontamentos acerca de
Tavira, em que se dizia mais

ou menos o seguinte: «Tavira
cidade adormecida à beira do,
Gilão. Pouco interesse. Peque
na paragem»,

'

Estes dizeres, tão injustos,
provocaram uma forte corren

.

te de indignação quemovimen
tou as forças vivas da cidade,
notável, entre outras .razôes,
pelo seu tesouro artístico.
Mais razoàvejmente, a revis

ta «O Volsnte», em um artigo
dedicado a várias terras algar
vias, no seu último número,
dizia, a respeito de Ta'vira, en-

c,

tre outras coisas o seguinte:'
(�Uma./das mais característi

cas e das mais lindas terras do
Algarve. Cidade calma, pacata
e manifestamente burguesa, os
seus curiosos aspectos de por-

Continua na 2.8 Págtna

o Ginásio,
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COMO
�e sabe, cada um dos três frutos Pesa apreciàvelmen

te ,co�o v�lor económico; mas, a alfar�oba merece apreço
. especial, VISto que a polpa e o caroço Já são aproveitados
_:_ na indústria estrangeira para fabricar cercá de 30 sub-pro
�� dutos com as mais variadas aplicações; na alfarroba nada
se desperdiça. Entretanto, a amêrrdoa; embora não seja um fiu
to igualmente industdalizável e aproveitável, deve dar-se o seu

lugar, devido ao maior valor que tem na mesma unidade de
peso. E não, pejo fruto, mas pela beleza peregrina do conjunto
das. amendoeiras, .quando florescem, bem merecia que todos os

concelhos ãlgarvios, reunidos num único organismo, tomassem
coa Irriciasíva duma organização turística para propaganda da
.visita às suas amendoeiras em

flor. Que valíosa-e Inreresssn-
'te indústria negional I ,('

.

Também O Algarie figura Il. âmara de Tavira
com as suas amendoeiras no

_

1.0 l ugar, entre todas as res

e tantes províncias" pois .que,
registando o último inquéri
-to estatístico e existência de
6.651,.458 amendoeiras em to

do o Continente, atribui à nos
-sa Província 3.207 . .836; a, tí
tulo de curiosidade, .mas tam-

; bém com vista a entusiasmar
o proprietário algarvio para

que se não deixe ultrapassar,
'diremos que se segue Trás-os
-Montes e Alto Douro com

2.958.866, apenas numa pe
quena' diferença para menos

de ·248.970. Àe.lavrador algar
vio interessará conhecer a dis
tribuição que o último inqué
rito estatístico cita da amen

doeira pelos con�elhos:
Loulé, 801.805; Silves.

416.678; Albufeira, 349.801;
Fa J:O, 278.617; Lagoa, 243.667;
Olhão, 216. 7�2; Lagos, 194.894;
Castro Marim, 166.732; Tavi
ra, 159.888; Alcoutim, 117.807;
Portimão, 100.492; Vila Real
de Santo. António, 37.456;
.vu, -do Bispo, 37_.149; Mon
chique, 284; Aljezur, ;t.19. .

O referido inquérito regista
um' aumento de 94."/0 na plan
tação de amendoeiras desde
1932 a 1954 e uma produção
média anua l de 17.785 ton.
de amêndoas, completando a

colheita de 2,8 kg. por árvore
num ano normal. Pelo que
respeita ao comércio externo'

consta que em 1958 exporta
'mos 2.101.665 kg. no valor de
.59.298.032$00 de amêndoa em'
miolo, e 260.170 kg. no valor
de 3.162.615$00 com casca;

is.o signjÚca qUdE duase ve

zes o valor da alfarroba ex

portada.
. A Bélgica tem vindo a afir

mar-se de ano pata amo entre

os melhores mercados i,mpor
t'adores dos nossos produtos;
em 19.58 vendemos-lhe cerca

da 4.·' parte da amêndoa ex

portada; foi o nosso maior
comprador,seguindo-se os mer

cados inglês, sueco, alemão,
holandês e francês. Em peri
gosa concorrência 1emos que
considerar a Espanha e Itáli9;
e parece que a Califórnia, que
procura esme·rar-!"e na apre

sentação dfl sua amêndoa ri
gorosamente calibrada, abso
lutamente limpa de impurezas
e postas no mercado em em

balagens que alcançam grande
êxito. O que nos tem valido,
perante a concorrência destes
três paises. é que a amêndoa
portuguesa é geralmente a

mais procurada pel;l indústria
de pastelaria, por ser muito

Continua na 2.8 pagina

Tavira e a Volta de ·1959
�J AIS urna vez, no cor

� rente ano, valo ct-
nàsio Clube de'Ta

vira, conhecido no Pai", in
teiro, .a n-avez da Irnpreu
Ra pelo «Tavira», concor

rer à pr'óxima Volta a Por
tugal em Bicicleta, fazen
do·se nelu\representar por
uma equipa de 8 cidióltaM.
Mais uma vez tarnbétn,

mercê dR maneira cuida
,dosa e eficiente como tem

sido tratad� a Organiza
ção. foi a nossa cidade es

culhida para final de et¡.-

pa. facto de a8sillalar pelo
interesse que todas as 10-
caHdade¡¡ manifestam em

receber a colorida carava-'
nR dn Volta a Portugal.
Taitl factOR tl'az('Ol con

sigo. mercê também do

óptimo comportamento
que os ciclistas do Ginásio
têm tido nas última8 pro
vas oficiais em que �êm
tomado varte, o natural
entusiasmo que reina ja
entre a massa associativa do clu
be da nossa terra e a população
de todo o concelho que vibra, co

rno poucas, com o esforço dos tleus
ídolos do pedal.
Vai começar a animar-se, mercê

da sua actividade febril, a sede do
Ginasto! Vão .IlS estradas do nosso

Algarve, a partir de agora, passar
a ser testemunhas' diàrias do es

forço, do entusiasmo e do desejo

-- we tm ,we

,...

A equipa que representou o Ginásio no Volta de 1958

de aperfeiçoamento desses rapa
zes que no dia 1 de Agosto próxi
mo, levando nas su�s camisolas o

nome de Tavir.a. tudo farão no de
sejo natural de prestigiar v clube.
engrandecendo a terra que 01< vera
partir formulando votos de boa
viagem e muitas felicidades des
portivas.
P�ra que a representação do

ciu be e da cidade possa sentir o

-e.JUL 1959

amparo moral e material de to

dos, necessario -se torna que 08

tavirense<l, que 08 habitantes do
concelho, unid08 como urna só
vontade, cooperem incondicional
mente com aqueles que meteram
ombros à ardl1a e dificil tarefa de
levar uma equipa de ciclismo, em
representação de Tavira, a malor

prova desportiva que se realiza
no País. Continua DU "5.· I>Dl>'ina

..

..
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Festejos Populares
Terminaram no passado dia 29

de Junho, os festejos populares
\, promovidos pela Corporação dos
Bombeiros. sob o patrocinio da
Câmara Municipal, os quais de
correram com agrado.
Contribuiu bastante para a rea

lização das festas o sr. Comandan
te da Corporação q ue às mesmas

deu o melhor do seu esforço e to
do o entusiasmo.
Segundo nos consta, a verba

agora alcançada com 08 festejos
populares, destina-sl' parle à 'lqui
sição de material mais ne'!cssàrio
c o restante á mci.l1;éJ:'ia das insta
lações internas.
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saborosa, o que não acontece

com a da Califórnia, no en

tanto, como esta indústria usa

do me ior esmero na confecção
dos seus produtos, alguns im-

\

portadores belgas já dão pre

�erência a certo tipo de amên
doa italiana e fazem constar

que, se persistirem nos lotes
da nossa Oil defeitos da ixregu
laridade na calibragem, miolo
quebrado e que escurece depois
de pelado, este deixará de lhes
interessar. Os números seguin
tes bastam para pôr em evi
dência a lamentável quebra da
nossa exportação nos últimos'
anos:

Amêndoa em miolo
1 !1!;)0 - 3.708.704 kg. 72.894.900$

51 - 3,903.240» 90.772.904$
52 .. 3.752.181,» 89.687.372$
53 - 6.:.Hi4.891 , 129.406.536$
54-6.587.667 » 147.011.929$
55 - 9.029,604 » 265.956.458$
56 - 2,681.8760» 140.602.851$
57 - 2.828.555» 89.544.745$

1958 - 2.10 1.6Q5» 5'9.:¿98,032$

Amêpdoa. com casca

1950· 666.290 kg. 4.892.691$
b 1 - 532 ' 846 » 4.662.402$
52 - 254.609» 2.556.864$
S3 - 829.074» 6

. 075. 104$
54 - 1 .055. O 15 » 9

. 055'.O 15$
65- 330.232» 4.195.015$
56 - 23 ¡�698 » 4.739.711$
57 - 592.088» 4.675.921$

1958- 260.170» 3.162.615$

De tudo isto é fácil concluir
que para conservarmos os mer

cados estrangeiros é indispen
sável aproveitar a superior
qualidade do fruto português,
ímpo'ndo-se cada vez mais ri

gotosas medidas de aperfeiçoa
mento na apresentação dos
lotes e na sua embalagem e

transporte; ao mesmo tempo
são necessários os cuidados do
produtor para que, do devido
tratamento da árrore, nasçam
Hutos apurados. Indispensável
é também entrar-se numa épo
ca em que o lavrador tenha o

conhecimento do valor real
dos seus produtos, tanto. no
mercado inteiro como para a

exportação. Os processos de
comércio, até agora usados;
sâo prejudiciais ao produtor e

ao consumidor; aquele não vê
recompensado o seu trabalho
e assim não vê estímulo para
o desenvolver e aperfeiçoar,
este adquire o produto. por
pre ços excessivos, ,dos quais
nâo participa o lavrador. Do
sistema de venda do fruto na

árvore resulta que o produtor
desde então se desinteressa da
qualidadé e quantidade e que

'

o comerciante joga com uma

'margem de lucros naturalmen
te excessivos. Se ei *produtor
vender directamente, ou por
intermédio dum orgarrísmonão
comerciante, com conhecimen
to, das cotações, não perderá o

interesse pela qualidade e

quantidade do fruto até à
colheita e verá os seus lucros
aerescídos dum valor de que
lié sistema actual só. beneficia
o eomerciante.
Afigura-se':'nos que só desta

forma, ou pela associação em

cooperativas, os pequenos la
vradores poderão assegurar-se
do verdadeiro rendimento dos
seus frutos, porque então reu

nirão, com as funções de pro
dutores as de comerciantes.
Talvez alguns dos agricul

tores ignorem que numa pro
dução regular influem consi
deràvelmente as condições da
poleníaação seja cruzada entre
determinadas variedades, isto
é, que no mesmo pomar, se

associem árvores de diferentes
variedades não incompatíveis
e de pólen fértil. Parece-nos
útil resumir os apontamentos,
que .colhemos num boletim de
Junta Nacional das Frutas,
sobre estudo, feito no Sotaven
to algarvio, das castas que
mais convém associar e que
ao mesmo tempo possuem um

pólen fértil:
.

José Dias com: Desmayo
Fofana - Molar da Fuzeta,
Molar da Fuzeta com: Des

mayo - José Dias -. Duro
amarelo - Duro da estradá.
Duro da Estràda com: Du-.

ro Amarelo - :eerragudo.
Laurencinha com: José Sal

les - Duro Amarelo - Ferra
gudo,

Cõco Grado com: Bico de
Papagaio _:_ José Dias.
Gostaríamos de ver aproxi

mar po pequeno lavrador' os
técnicos da Agronomia; aque
le, quer seja patrão ou meeiro,
que anda atrazado os tão fa
lados 50 anos, é excusado es

perar que vá tomar contacto
com estes, para conhecer o que
,se' faz de novo na agrículrure,
resulta que QS serviços vão se

guindo a rotina e se desperdi
çam quase por completo os

ensinamentos, tantas vezes in
teressan tes, para o a perfeiçoa
mento e valorização das plan
tas, frutos e gados. Por isso
nos parece que, só quando os

técnicos forem ao encontro do
agricultor; à SUa terra, e aí
lhes mostrarem pràticamente
a necessidade de actualizarem
o·seu trabalho, só então serão
aproveitados o's esforços dis
pendidos pelos técnicos nos

seus laboratórios e campos
experimen tais.
Ainda nos lembramos de

que, para o mesmo efeito¿ po
deriam os Serviços Agrícolas,
em determinadas épocas, pres
tar conhecimento público das
suas actividad, s, por meio de
visitas, exposições, palestras,
para as quais teriam convite
especial os associados das Ca
sas do Povo.
Parece-nos que este convi

vio durante alguns dias, ou

horas, esta aproximação do
técnico com o agricultor, con
tribuiria de certo modo para o

n e ce s sa r i o aperfeiçoamento
agrícola, o que equivale a dizer,
para a valorização dos frutos
do Algarve, em que andamos
empenhados.

Continuação da l,a página

menores de arquitectura e no

próprio ar senhoril que mui
tas casas apresentam, as suas

numerosas igrejas e capelinhas
os seus telhados mouriscos de
quatro águas dão a Tavira um

ar especial e característico que
10!10 salta à vista do visitante.
Tavira é uma das cidades

porruguesas que mais igrejas
e capelinhas tem».

dessas obras se encontram iné
ditas.
O facto porém é que, para o

ínvesrigador, despido de pre

conceitos, e dotado de boa fi,
a sua ideia acerca dessa idade
sobe na medida do seu conhe
cimento relativo ao pensamen
to que dominou durante essa

época.
As grandes antíteses que

foram estabelecidas no século
_XVIII, entre Idade Média e

Renascimento foram-se ate

nuando de tal maneira que
hoje dificilmente servem para
diferenciá-la s,
No aspecto cien tÍfic¿, os

«obscurístes» Alberto Magno
e Rogério Bacon proclamavam
já o método experimental.
Do ponto de vista literário,

já havia um Renascimento na

Escola Chartres. E os. «obs
curistas» Dante, Petrarca - e

Bocácio também são medievais.
Do ponto de vista filosófico.

então podemos dizer que a

Idade Média tem uma impor
tância excepcional, embora só
apreendida pelos que alghmas
vezes estudaram o seu pensa
mento.
À Idade', Média é um longo

período de Renáscimento. Pri
meiro, assimila as instituições
político-sociais da Civilização
Clássica. Depois, dá-se um

gra'nde Renascimento literário
e filosófico, nos séculos XII e

XIII.
Finalmente, nos séculos XV

e XVI dá-se a culminação de
um processo que começoumui
to cedo e nunca deixou de exer
cer-se durante esse Iongo pe
dodo.
Reduzir toda a Idade Média -

a superstição e bruxaria é, pe
lo menos, algo inexacto. E qual
é a época da História em que
não tenha existido a supersti
ção? A superstição da ciência
que tudo explica, por exemplo,
até mesmo o que está fora do
seu alcance, sem atender âque
ias palavras do «Hamlet»:
There are mori things in

heaven and eertb; Horatio,
Than are dreamt oi in your
philosophy.

\

E, porque este já vai longo,
não cabem aqui mais rectífíca
ções acerca do roteiro da via
gem folclórica, através da His
tória da Psiquiatria.

C. 13. P.

Conrínuação dá 1.a pàgina

dência éJa República. almoçou
há dias com v ários directores
de jornais, dirigentes do,Gré
mio da Impn'nsa Diária e jor
nalistas, dirigindo-lhes, du
rante a refeição, que teve lu
gar em Belém, palavras de
muito- agrado e incentivo.

IiIII..J a leriménia da entrega
I� dos prémios do SNI li

. que presidiu o Chefe do
Estado e a que assistiram vá
rios membros do Governo, o

Secretário Nacional de Infor
mação revelou que vão ser

instituídos prémios para a Im
prensa Regional e que talvea
sejam já atribuidos em 1960:
'um para a melhor repo rtagem
de propaganda turística local
e para o jornal da província
com melhor nivel de colabora
ção e melhor aspecto gráfico,
prémio que mais tarde talvez
venha a desdobrar-se.

()e �8 de Outubro a 1 de
Novembro Comemorar

-se-á em :evora o 4.°
Centenário da sua Universi
dade cuja restauração é desejo
da histórica cidade e da sua

população. Como se sabe, a

Universidade Eborense foi
fundada em 1558 e nela se pro
fessaram as humanidades, a

filosofia, o direito natural e

canónico, a moral, a teologia
e a Sagrada Escritura até, que
foi ordenada a sua extinção
em 1759'pelo Marquês de Pom
bal.

Â pés largo debate em que
� intervieram vários depu-

tados, a Assembleia Na

cional com poderes Consti
tuintes aprovou uma emenda
à Constituição pelo que ses»

peita à eleição do Chefe do
Estado. AssiJV., o Supremo
Magistrado da Nação passará
a ser eleito por um Colégio
E I e i t o r a I constituído pelos
membros da Assembleia Na
cional e da Câmara Corpora
tiva e pelos representantes dos'
munfcípioa e dos conselhos
legislativos do Ultra:t;nar.

Pois. nas colunas do «Povo
Algarvio», assistimos não há
muito à descrição de uma via
gem através da História da
Psiquiatria, em que o cicerone
que vai elucidar o leitor,' diz
a certa al tu ra :

«Depois de Galeno, inicia-se
a tenebrosa noite medievalista
de mais de mil anos de obs
curan rismo»,
Como quem diz: Esta época

é 'como uma cidade adormeci
da.' Paratem rápida. .Apenas
algumas considerações de-ripo
folclórico.
Com que então a Idade Mé

dia não é mais do que Um pe
ríodo de mais de mil anos de
obscurantismo III
E a gente a pensar que a

Idade Média é que nos tinha
dado Alcobaça e Batalha, e

Santa Cruz de Coimbra - em

Portugal.
Toda a gente de boa fé e bom

senso sabe - ainda mesmo que
não tenha+saído de Portugal,
- que as catedrqis de Sevilha
e de Toledo, de Avila e de Sa
lamanca, {as duas} de Burgos,
-de Barcelona e de Compostela,
são obra medieval. Como tam-

I bém foram erguidas pela arte

e pela fé dominantes «nessa

tenebrosa noite medievalista»
as catedrais de Bordéus, de An
gers, de Ruão, de Chartres, de
Paris, de Estrasburgo, de
Amiens, etc., sem esquecer a

de Milão.
E em outros domínios da

arte - na escultura, na pintu
ra, na iluminura - quantas
maravilhas nós podemos con

templar por esse mundo fora I
Mas não é só no que respei

ta à actividade artística que se

pode classífícar de menos exac

ta a expressão de tenebrosa
noite medievalista. •

Trata-se de uma expressão
heje mais que ultrapassada,
depois de tan tos e tão lumino
sos estudos feitos acerca dessa
época.
E, se do ponto de vista artís

tico. hoje ninguém denomina
de bárbara uma tal idade, o

mesmo aconteceria no que diz
respeito ao seu pensamento fi
losófico e teológico, se não fos
se muito mais fácil apreende
a beleza que se desprende de
uma maravilhosa catedral gó- .

rica, a sugerir as regiões eté
reas, do que o encantó que se

esconde em tantas e tantas pá
ginas, tanto mais que muitas

rlrrendam-se
Melancias, cerca de mil ca

sas já com fruta a apanhar.
Ver e trata r na horra de José
Patrício Horta Correia, sítio

. da Maragota - Luz de Tavira.

Arrendam-se
As seguintes propriedade:
Morgado, freguesia da Con

ceição de Tavira; Paúl. tio

sfrio da Asseca, freguesia de
Santo Estevão.
Tratar com José Augusto

da Costa Marques, Rua Gon
çalo Velho, n." 8 - Tavira.

Repolho da Holanda

Acabamos de receber semen
tes de Repolhos da Holanda,

, Couves, Couve Flor, etc., tudo
para semear agora. As nossas

sementes são ga san ridas, por
que são vendidas em pacotes
de origem.

Feira do Livro
Fazemos descontos nos li

vros desde 10.0jo a 75."/0, em

todas as obras que temos à
venda. Temos um interessan
te saldo de várias obras e de
vários assuntos, que vendemos
a 5$00 cada exemplar. Se gos
ta de ler' aproveite e deve fa
zer as suas compras na:

Livraria CASA BI�ASIL
M an uel Alexandre

Rua da LIBERDADE - TA VIRA

Este número foi visado pela
Delegação de Censura'J. L ().

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva. J. Pr\CHECO

TAVI �A

-

ti.

Mo�ain� teão Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas,

_ A

PANIFICAÇAO MECANICAIndústria Tavirense

IFabricação garantida com excelente matéria prima. Executam
-se em todas às cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícos de marmor-ite, pedras para balcão. lava
-Iouças, tubos em Cimento, etc.':'" PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Urna maquinaria completa aliaga
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A 'Barbearia Popular'
= de João Francisco de Sousa

(JOÃO DO APEADEIRO)
Rua Gonçalo Velho, 5-TAVIRA
Revendedora de Lotartas
da Feliz Casa Campião e8-

pera nas próxlmas extra

cções continuar a dar pre
rnios grandes como até à
aata e 08 cltentes podem
confirmar.

Compre jogo da Casa Cam
pião na Barbeari� Popular
que a SUD hora chegará.

PACHECO,A.J.
tcuham a consagração do

públiczo qUfl os consome,
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VIR�

Preferir os MO�AI[g� LEla é contribuir para o progresso de TAVIRA APARTADO 13TELEFONE 13

'••G".�"�.�&S"""""."�"'E"I."" ••W"BB.¡pm..�� .
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A Banda de
.

-Tavira
dá concertos públicos

Continuação da La pãgma

nação; esse tevirense descen
dente do's velhos e abnegados'
Leirias que tanto, outrora, pu;: I '

gnaram pelos «seus» Limpi-.
nhos, com a sua escola moder
na de bom dirigente, lá vai
cumprindo o velho programa
da música em Tavira: dar ao

povo o pão do seu espírito.
Bem haja, pois, nestas horas

da descrença geral pela manu

tenção das bandas populares,
o que Tavilla mantém' e nos

apresenta.
O sacrifício de todos os ta

virenses deve redundar, corn a

manutenção da sua banda.
I

no

melhor carwz de distinção 4
enobrecer a cidade. Música
semenal- no coretoPI... Oh
que rara manifestação de artel
Só Tavira, que saibamos, dá ao

sea povo esse prazer e esse

alto gãlardão I .

O que ouvi com o meu me

lhor entendimento não foi uma
composição orgânica de uma

banda de alta cetégorie, O que
ouvi está bem nos'moldes. de
todas as dilicaldedes inerentes
do meio e da época. O que ou

vi, dando conta do meio filar
mónico provincieno, mormente
no Algar.ve, é o melhor que se

poâe apresentar em' público.
Não hã nesse banda vôos de

grande fundo artístico e orgâ
nico. Porém, com alguns apre
ciáveis bons amadores, se ós
tavirenses quiserem, m u i t o

meis a podem melhorar.
O que ouvi induz-me a opi

nar que dentro' de . breves se

manas vai dar-se no País o

primeiro grande concurso na:'
cional de bandas civis, .orgeni
zação de alto nível promovida'
pelo F.N.A.T., e que, não po
dendo o Algarve der grande
representeção, só Tavira, e tal
vez Loulé, possem dar a esse

movimento li SUIl colaboração.
Não poderé. Tavira concor

rer às primeiras categories,
Mas às segqndas e terceiras
poc)erá dar Q seu concurso, se

para tanto o entusiasmo dos
seus executantes,' associados e

população, cerrarem fileiras e

todos, absolutamente todos, se
votarem 8. obter, nesse nacio
nal concurso de estímulo e or

gulho regional, o melhor pré
mio em "troce das melhores
boas vontades.
Há que infalivelmente abra

çar-se essa obra oiicisl que cus

tará à entidade organizadora

Gr�mio da Lavoura de Tavira

Construção de silos Informamos
os interessa-

dos de que se acha aberta, até 31
do corrente mês, a inscrição para
construção . de silos substdiados
pela Direcção Geral dos Serviços
Agrícolas.

'

Na nossa sede se prestam todos
os esclarecimentos que sobre o

assunto se tornem necessários.

Ouotas Uma vez mais lembramos
aos associados que ainda.

não pagaram as suas quotas de
que não devem demorar em regu
larizar a sua situação para se

evitar procedimento coercivo.

Tavira, 2 de Julho de 1959.

A Direcção

DINHEH:�O
Sobre hipoteca empresta-se.
Trata solicitador José Àn

tónio dos Santos - Tavira.

rlgrad(lcimento
\

.

À família de Arménio José
Cost� de Àndtade na írnpos
sibiliaade de 'agradecer pes
soalmente á todas as pessoas

que se interessaram pela sua

doença e O acompanhazanf à
Sua última morada vem, por
este meio, fazê-lo com a -ma.io r

gratidão.

\ algumas centenal ele milhares
de escudos. Será ela o primei
ro pas�o oficial para melhorar
a situação aflitiva do meio fi
larmónico em geral. Tavira,
que muita em alta considero
ção tem o ciclismo, não deve
obliterar o amor que sempre
tem votado à sua bãnda, e, ni
velando o entusiasmo desta
com o das .bicicletas, deve tudo
fazer para também se honrar
com a sua música.
N{1da de desperdifar essa

euforia nacional; nada de co

modismos, tevirenses filarmó
nicas 1 Olhai que tendes a hon
Tat" uma tradição; olhai bem
de frente esse magno proble
ma nacional a bem da- vossa
própria cruzada.
Filarmónicos de Tavira, cer

rai fileiras e todos, numa só
vontade, fazei com que Tavira
ganhe os louros do seu melhor
sacrifício I
O conce rto que ouvi dá-me

a liberdade de dizer' que, com

boa vontade e um pouco mais
.

de melhoria artística, a.Bánda
de Tavira poderá ir eté à ter
?::eira eliminetôrie - Lisboa.
, AsSim queiram os seus va

liosos obreiros I

•••••••••••••••••••••••••
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• Aníverso ri 08
Fazem anos:

Hoje - Sr. Aníbal Díarñantíno
Galhardo Palmeira.
Em_6 - D. Maria do Carmo Vi

zeta Chagas Cansado, D. Maria
Angela Martins Fina Barradas,
D. Maria Fernanda Marques Pe
reira e os srs. Ventura José Ange
lo Ladeira, Gilberto Angelo San
tos de Oliveira e Francisco José
Simão Silva.
IEm '1- D. Maiia da .Conceíção

Gonçalves e os srs. Décio Baptis
ta Bagarr'ão e Luís Manuel Var
gues Silvestre.
Em 8 - D. Maria' José Viegas

Carapeto Soares, D. Ilda Contrei
ras de Campos Cansado, D. 'Maria
Virgínia Chagas Boliqueime en.
Júlia de Sousa. .

Em 9 - D. Maria Cremilde Peres
Figueiredo, D. Maria Helena Mar
ques Picoito de Mendonça e 08

srs..Eduardo Augusto de Sousa
Gomes, Alberto Augusto Lopes
e Alexandre Martins Viegas Ce
sàrio.
Em 10 - Srs. Renato Januàr-ío

Fonseca, João do Carmo Costa,
José do Nascimento Sena Neto e

Januário Falcão Massano.
Em 11 - D. Maria Ligia Luís Ca

beçudo, D. Maria Esmeralda No

bre Dias e D. Marília Marta da
Paz Vàrgues.

Partidas e Chegadas
Com sua esposa encontra-se

nesta cidade. no gozo de férias,
o nosso conterrâneo e velho ami
go sr', Aurélio Auibal Bernardo,
contabtltsta, residente na capital.
- Na' sua quinta da Baleeira,

encontra-se. passando as férias, a,
sr.. a D. 'Maria Luísa Falcão Carva
lho, 'nosso conterrânea, residente
em Lisboa:
- Encontra-se nesta cidade o

sr. Eng,v João Paulo Soares Rosa
do. residente em Lisboa.

Vende-se
.',\

.

Terreno com casas e poço
no sítio da Canada - Concei
ção de Tavira.'
Tratd José Joaquim Fer

nandes, Rua projectada à Rua
Mestre Manuel Martins, n." 5
1.0 � Faro.

Júlio Sancho
Médico':.Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO
MOGtt.aFIA-TRATAMENTOS
"ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS.- U L T R A: - S o N S

Ciát.lca, lumbago, artrose de
formante, nevralgtas, etc.

-,

CONSULTÓRIOS '

FARO-PORTIMÃ.O tars. 368

o 'Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR. ANTERO NOBI1E

,\

Frei Francisco de Santa Maria provincial da

Ordem dos egracíanos», na sua «Verdadeira Origem
do Convento de N. Senhora da Graça de Lisboa»

(1'111 ?);
. r-

Padre Francisco de Santa Maria; cónego secular

de S. João Evangelista, no seu «Anno Histortco» (1744);
Padre Mestre Freí foaquim de Louie, reitor de

Teologia e qualificador do Santo Ofício, em «Oração
de S. Gonçalo de Lagos na primeira soleníssima fes
tividade que celebrou a Veneràvel Ordem Terceira
de Nossa Senhora de Monte do Carmo da mesma ci.-
dade de Lagos» (1'1'12).

'

A esta lista, que não pretende ser exaustiva,
junte-se, [à agora, o «Autor anónimo» da «Academia
dos Humildes e Ignorantes» (1759), que no seu traba
lho se referiu também a S. Gonçalo de Lagos. E diga-:
-se ainda que: a segunda obra acima citada de Frei

Jerónimo Romano ter-se-ia baseado, segundo Frei
Pedro de Souza, na antiga «História Autenticada,
etc.» por nós [à mencionada noutra nota e que teria
existido '110 Convento de Torres Vedras, de onde

aquele autor a levaria para Castela, ali se perdendo;
os autores, anteriores também ao século XIX, que
adiante mencionaremos na «Bibliografia», baseiam
-se quase todos na �Crónica» de Frei Antônio da

Purificação, que por s!la vez segue, em muitos ou

em quase todos os passos, o trabalho de D. Frei
Aleixo de Menezes.

neficíador da mesma igreja «conseguiram em Torres
Vedras mais uma relíquia».

Em face disto, ter-se-ia de concluir que, além da
que foi enviada para Lagos no tempo de EI-Rei D.
João II (sem dúvida a referida por Frei Manuel de
Figueiredo), uma outra «relíquia» para ali foi trazi
da séculos depois, esta com destino, como igualmen
te Paulo Rocha diz constar do referido tombo, à cà
pela de S. Gonçalo, que a Câmara entretanto jurara
erguer na Matriz de Santa Maria, após a reconstru

ção desta, e que nunca chegou a concluir-se; mas,
por mais que tentássemos, não conseguimos eneon

trar quaisquer outras referências a esta segunda
«reliquia», nem averiguar do seu verdadeiro destino,
motivo porque a não mencionámos no texto.

Em Lagos, segundo nos informou o Rev," Eudoro
Vieira, actual pároco de Santa Maria, existe hoje
apenas uma «relíquia» de S •. Gonçalo, constituida
por «dois pequenos ossos», metidos num relicário;
esta «relíquia» é a que ali sai todos os anos, desde
1955, nas procissões em honra de S. Gonçalo, e en

contra-se depositada no Museu Regional de Lagos.
As circunstâncias em que ela foi parar ao Museu,
não conseguimos averiguá-las, por mais que igual
mente tentassemos mas, sendo esta relíquia, como
nos disse o Rev.Q Padre Eudoro Vieira, cunstituída
por «dois pequenos ossos», e. sendo a encontradâ nos

escombros da .igreja de Santa Maria a «cana t;nenor
do antebt¡aço, chamada radis». como diz a «Sentença»
d� processo de beati�icação; portanto constituída,
ao que parece. por «um só osso», é sem dúvida' de
pertuntar: a «relíquia» hoje existente no Museu Re�

gional não será constituida pela junção daquelas
duas «reliqnias» num só relicário?

Já agora e parli completar esta nota, diremos
ainda que as «relíquias» de S. Gonçalo, exãminadas
em 1759 pelos «Anatómicos» e «Cirurgiões» chamados
a depor «sob juramento» no processo de beatificação
organizado em Torres Vedras. e que foram depois,'
em 1783, colocadas no cofre que ainda hoje se en

contra no altar-túmulo da igreja da Graça daquela
Vila, eram, segundo a identificação e descrição dos
mesmos «Anatómicos» e «Cirurgiões», as seguintes:
«craneo; queixo superior e inferior; seis vértebras
do espinhaço; duas fibulas e ambas as suràs da

composição das pernas; ambos os ossos das cochas;
dois ossos das cias e ilios; dois bocados dos rádios

Continua

(1�) - �elíquiüs de S. C3()nçülv

Frei Manúel de Figueiredo diz-nos, na sua já và
rias vezes citada biografia de S. Gonçalo, repetindo,
aliás, o que consta da «Sentença» do processo de
beatificação organizado por ordem do B;spo do Al
garve, que alguns anos depois da morte do grorioso
lacobrigense, a Câmara de Lagos, com «muitas e re�

petidas insistências», conseguiu uma «relíquia» do

lI!esmo S. Gonçalo, que foi trazida de Torres Vedras
e colocada na igreja do Corpo Santo ou dOR Marean
tes daquela cidade, de onde passou para a igreja de
Santa Maria, tudo nas condições e circunstâncias
que indicàmos no texto; mas, João Paulo Rocha, na
sua também ià citada «Monografia», diz-nos, por sua
vez, que o «fivro'do tombo da nova igreja de Santa
Maria (o tombo a que já nos referimos em outra no

ta do presente trabalho) dà col1\o certo» que «depois
do terramoto, dois vereadores da Câmara e um be-,

,

o Ginásio, Tavira

e a Volta de 1959

Continuação da L" página
Se o êxito material em ·1958 ex

cedeu as espectativas mais opti
mistas, estamos convencidos de
que no corrente ano elas serão ul
rrapassadas, dadas as noticias que
temos já de muítçs ravírenses e

algurvtos que. espalhados pelo es

trungetrq e Provmcías Ultramari
nas, têm recebido com o natural
agrado de quem estando ausente
da terra. sente como ninguém as

saudades de tudo que lhe recorda
.08 lugares onde viveu. - as círcu
lares enviadas pelo Ginásio, pe
dindo a indispensàvel cooperação
material..
Está ainda no pensamento

I

de
muitos o conteúdo de algumas I

cartas recebidas o ano passado de
tavirense .. espalhados pelo Mundo,
as quais, com os cheques em que
euviavam au Ginàsio a sua «con

zr-íbutçâo para a Volta» vinham as

palavras amigas repassadas de
saudades desta Tavira, que não

conseguem esquecer apesar do
tempo e da distância 1 .

Muitas dessas cartas fizeram vi
ver, àqueles que vivem por uma

Tavira melhor, momentos de inde
fenivel prazer espiritual.
O esforço que se pede aos ciclis

tas numa prova da envergadura
da Volta, é imenso!
Esse esforço tem que ser com

preendido por todos. Se o apoio
material se torna iudispensável
para se conseguir uma boa prepa
ração técnica, não é menos impor
tante, o apoio moral gue tudo. re
move quando o deeportísja sente
o carinho, a simpatia e o estímulo
dos seus concidadãos que o acom

panham com _o espirito e o cora

ção através das estradas de Portu
gal, desde o Algarve, ao Minho
distante! '

Temos conhecimento que os ei
citatas do.Gináaío entraram [à em

regime de estágio, no Lar do Ci
clista, instalado no 2.° andar da
sede. do Clube. '

Eles começaram [á a sua prepa
ração intensa e cuidada com vista
às dificuldades que, na prova des
te ano serão ainda maiores, dado
que à Volta-concorrerão 3 equipas
espanholas e 1 francesa, nas quais
figuram nomes do maior prestígio
e projecção do Ciclismo Interna
cional.
Sabemos] que o ano paseado, na

altura do estágio. dos cícltstae,
muitos tavirenses e amigos do
clube enviaram para a sede géne
ros alimenticios tais como peixe,
fruta, .hor-tafiça, vinho, etc .• com
destino à alimentação d08 corre
dores. Esperamos que as mesrñaa
boas vontades, e muitas mais, não
deixarão agora de cooperar da
mesma forma para a valorização
dos repreaentantes da «Tavira».
O Gínáaio, através da sua am

plificação 'aouora, - a já conhecida
«Voz -do Ginásio» - passará a in
formar o público de todos os assun
tos relacionados. com a Volta a

PortugaLem Bicicleta.

HORTA
Vende-se uma horta no sí

:tio da Murteira freguesia de
Moncarapacho, que consta de
terra de semear de regadio,
com duas noras, com abun
dância d'água. com todos os

rames, e casas de moradia, e

todas as dependências.
Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas, Quinta do
Caracól- Tavira.

Livros e Revistas
Cinderela - Acaba de sait o li.o

53 desta útil revistá para a mu
lher, propriedade da revista «Pa-
ra TÍ»�, "

.

Nela "encontr-a as suas leitoras
excelentes modelos de desenho
para bordar.

Para Ti - Igualmente, referente
a 'julho, acaba de ser publicado o

n.v 84, desta excelente revista de
lavores, inteligentemente dirijida
pela sr.a D. Sofia Coelho Nasci
mento..
Pela sua utilidade recomenda

mos estas revistas a todas as nos
sas leitoras.

Revista D'Aquém e D'Além
Mar - Acaba de sair o n.? 107, re
ferente a Maio, deste simpático
mensário dos portugueses de todo
o mundo.
Escolhida colaboração e com

óptimo aspecto gráfico, esta re

vista intelige.ntemente dirijida pe
lo sr. Joaquim Augusto Correia,
tem conquistado a simpatia dos
seus leitores.

.

Foto Andrade
A ale�ria da família durarà se

fotografar a alegr-ía- do seu lar!
Se o vosso filho ficou bem no

exame ou passou o ano, ofereça
-lhe uma máquina fotogràficá pa
ra que possa fotografar .os mo

mentos felizes das suas férias.
Não perca tempo e dirija-se à

Foto Andrade na Rua José Pires
Padinha, 54 - Tavira, onde encon

trarà uní grande sortido que lhe
facilitarà a escolha.
Rêvendedorautorizado dasmar

cas Kodak, Ilford, Agfa, Gevaert
e Adox,marcas de reputação mun

dial. Tudo para fotografia e cine
ma de amadores. Filmes para fo
tografar a cores: Kodacolor-, Ge
vacolor e Agfacolor.
Prefira a foto·Andrade.

Vende-se
Carrinho para Bébé em bom

estado.
Tatar na Rua Dr. Miguel

Bombarda, n." 21 - Tavira.

Prop-riedade
Arrenda-se uma no sítio do

Pinheiro - Luz. Co� sequei
ro e regad io e casas de habi
tação.
Tratar com Maria Virginia

Mendonça - Luz de Tavira.
.
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Instituto de Beleza CARDOSO'
CABELEIREIRÕ DE SENHORAS

Ruo do Liberdade, '18-1.0 - TeleJ. 180
TAVIRA

ELOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não 'seja de marca garantida!

AS m a rea S OmegB, Zenith, Lonuines, DreitUna,
Iisssot, �ortebert, DurIus, Serulnes,

Amuria, Ar�us, Bska, Uienines, Camu, Zinal, He[or'd, DOHB,
Lukei, Zotu, Hertig, Sulu mateu, White Star, WateH, Sorel, Lin[Oln,
Dm�u, �aunu, LareH, Mila, Je[hinos, Lanlil, Iagus, Heloisa e mma �

o u ri vesa ria_' 'Ma n si nh o
TAVIRA

Encontram-se à vend� na

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual..;.
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições V!£nttljosas



'ReunIão do ConselhoÂ festQ ,da Bónda �
Pela Cidade

COMO
v;em acontecendo há 23 anos, comemorou-se o «Dia

da Marinha», desta vez no dia em que há 37 anos Saca
, dUTa Cabral e Gago Cou- ._ .• _ .._ .. _ •• _ .._.

= t.inl;l� chegaram ao �io .de I· por J. Justino I·I_I Janetro, após a prrmetra • .. •

rrevessia aérea do Atlântico Sul. • _ •• _ •• _ ••_•• _ •• _.

Colo'car as comemorações sob o signo de tão glorioso feito, não
foi só a ideia feliz pelo muito acerto de qlfe se reveste. Foi
mais do que isso, foi por ventura Iembrança de prevíd-ncial ins
piração, a caracter izar 'a feição das novos e grandes serviços
.que a Marinha vai prestar a Portugal, não apenas com as velas
triunfais do' passado -

com os

seus navios - mas com as asas,
que cobriu de glória na desco
berta de um dos mais impor-.
tantes caminhos aéreos do
Mundo. O sr. Ministro da
Marinha disse no seu discur
so do dia 15: «Honra para a

Marinha que já não tendo
que descobcír mais mundos,
deu coni as suas asas novas

rotas ao Mundo».
O discurso citado merece,

.

por ser documento relevante,
que se guardem e sublinhem
algumas das suas passagens,
Destacamos- a que se refere à
reorganiæe ção dos Comandos
Na-va is e Comandos das De
fesas Madtimas, pela qual
volta de novo a Ma'rinha Mi
litar ao Ultramar «com o-apodo
conveniente nas infra-estru
turas necessârias», Digna de
registo a afirmação de que em
Angola j[t se -real íæararn algu
ns pro&,resso.s a este respeito,
tornando possível o envio pa
ra lá de um gr,upo, de escoltas
costeiros emedidas que � ,d-iz o

Ministro _.;. esperamos poder
alargar num futuro próximo
a outros territórios. De todas
as Provínciu Ultramarinas
no's pedem navios»,
Outra passa'�em a reter' é a

que s,e refere aos problemas do
�

material, principalmente ao da
sua substítuição, imposta pelo
envelhecimento. ,« Problema
complexo -.declarou o sr. AI- ,

mirante Mendonça Dias
mas que se encontra bem vi vo

.

�88 pr.eocupações do Governo
pelo' que não deixará de ter a

seu tempo a solução conve
niente»,
'Foram adquiridos: Uma cor

veta para substituir o' na

vio hidrográfico «Carvalho
e Araújolt; duas unidades à
Inglaterra que se encontram
ainda em porto (britânico a

sofrer beneficjaçqes; vai ser

construído. um petroleiro para
substituir o eSam Brái» : estão
em construção três vedet is
para fiscalização coste ira no

Ultramar:
Salientou o Ministro que

estas aquíaiçêes e construções
foram feitas em época pouco
propícia devido aOB pesados
encartas que o Estado assu

miu no corrente ano, com o

. aumento de vencimentos e as

obrigações do II Plano de Fo
mento.
O «Dia da Marinha» deste

.ano foi de evocação de um

grande feito (o de Gago e Sa
cadura) e foi também de reno

ção dos votos da gloriosa cox-

Regional de Agricultura pa
ra a XV Região AgrIcola

no Parque' Muni·cipal N a 2.8 reunião do .Conselho Re
gional 'de Agricultura, levada a

lM'eito no passado dia 19 de Ju
nho, Ina Intendência de Pecuaria
de Faro, sob a presidência do Ex.mo
sr, Inspector da IV Zona Agricola,
Engenheiro-Agvónomo Jose da Sil
va Murteira Côrado, 'foi aprecia
do o problema da sanidade ,yege
tal no Algarve e voltaram a ser

tratados aspectos varias dos pro
blemas da alfarroba e da arbori
zação da serra.
Tendo em atenção o elevado

número de pragas e doenças das
plantas que se observam no Al
garve, por efeito de condições de
ambiente muito favoráveis ao seu

desenvolvtmento, ocorrem anual
mente nas culturas efectuadas
nesta região pr-ejuízos de excep
cional importância que muito pe
sam na sua economia.
Com o fim de se reduzirem, tan

to quanto possível, os referidos
prejuizos, foram criados, em va
rias zonas do Algarve, Postos de
Sanidade Vegetal junto dos Gre
mios da Lavoura, dotados dos
meios necesaâr-tos (maquinaria,
pessoal técnico e operarios devi
damente treinados) para poderem
actuar eficientemente quando .os
seus serviços forem solicitados.
Os Postos de Sanidade Vegetal

actualmente em functonaniento
estão dependentes dos seguintes
Gremios da Lavoura: Lagos, Al
[ezur e Vila do Bispo, Portimão,
Lagoa. Silves, Loulé, Faro, Tavira,
Castro Marim, Alcoutim e Vila
Real de Santo António.

Porque a ocasião e propícia á
realização de tratamentos. em po
mares de citrinos, contra a formi
ga argentina e as cochontlhas,
muito conviria que os srs, Lavra
dories efectuassem, desde já, as

respectivas inscrições nos Gré
mios da Lavoura acima referidos,
mediante opreenchimentode bole
tins que nos mesmçs se encon
tram patentes.

I1EALJZA-SE no próximo dia 12

I'< do corrente uma festa no
.

Parque Municipal. promovi
da pela Banda de Tavira e com o

patrocinio da Câmara Municipal.
É já uma necessidade, como to

dos sabem, que eetas
: festas Re

realizem. A Banda de Tavira não
se pode manter (ja muitas vezes

aquí se tem dito) apenas com as

receitas nor-maia. O subaidío ca

marário e o produto da cotização
não chegam para supr-ir as despe-
8a8 correntes daquele agrupamen
to arttstíco.
Deata maneira ha a necessidade

de todos os anos se realizarem es

.
tas featas no. Parque, as quais é
preciso que dêm receita, pois ela
é vital Para a existência da Banda.
Dentro desta ordem de ideias

não pode a Direcçâoda Banda aba
lançar-se a grandes empreendi
mentos, trazendo até á nossa cida
de grandes núcleo de artistas,
muitas vezes duvidosos quanto a

receitas, pois é necessàr-ío apro
veitar a meia dúzia de festas que
lhe permitem fazer no Parque Mu
nicipal, se por qualquer causa fa
lham algumas noites, imediata
mente estará comprometida essa

receita extraordinária com que se

cont,a antecípadamenre,
.

É uma aituação deveras melin
drosa esta em que se encontra a

Banda de Tavira. Não faz sentido
'que um conjunto artístico desta
natureza, que bastante tem influi
do na cultura da cidade, esteja á
mercê de que as festas..que se rea

lizarem dêm receita!
Vão, portanto, iniciar-se no pró

ximo domingo as festas da Banda
de Tavira. Não serão festas gran.
diosas que a todos satisfaçam e

que recordem sequer as que nou

tros tempos se reahzaram em Ta
vira, mas a finalidade delas é alta
mente mer-itór-ia, dado que se des
tina a manter de pé uma das mui
tas coisas que' Tavira recorda com

saudade: a Banda Muutcípal,
A festa de domingo, conforme

programas que andam já a circu
lar, consta da apresentaçâo da
Marcha Popular da Mocidade de
Olhão, detentora do primeiro pré
mio no Concurso de Marchas Po
pulares ali realizado na quadra do
S. João, a qual e composta de 34
figurantes e canta, entre 'outras, a
Marcha de Olhão de 1959, especial
mente composta "pelo algarvio
João Nobre com letra de Vitor Cas
tela, e que tanto sucesso alcançou.
O «dancing» será abrilhantado pe
la Orquestra Imperio, de Faro,
que noutros tempos tanta simpa
tia dísfrutou em Tavira nestas fes-
tas a fayor da Banda, ..
É de esperar que o povo de Ta

vira contr-ibua para a sua banda,
aproveitando ao mesmo tempo os

momentos de prazer que se pas
sam nestas noites 'calmosas no

Parque Municipal.

Mi�erlcvrdiil de Tavira
Serviços Clínicos durante o

mês de Julho:
Enfermarias - Drs. RamoB

Passos e Jorge Correia.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Ramos Passos, às 17
horas; de 16 a 31, Dr. Jorge
Correia, às 8 horas. .

Cirúrgie' Gera'¡':_ Cónsul t8
em -4 e 18, Drs. Fausto Cansa
do e Renato Graça.
Profil�xia Mental - Con

sulta em 25, Dr. Manuel d'a
Silva, às 14 horas.
Oftalmologia - Consulta em

12, Dr. A. May Viana. às 9
horas.

Interrogação
In Memorian

ao Ilustre Poeta -Taoirense
ISIDORO PIRES

Que poesia haverá contida na morte 7 .

E que medonho silêncio, D após vida ! ...
Que soluços magoados seguiram
Sem consolo e sem resposta,
Ho peito casto e nu dos que partirám 1
Que poesia no salto que desprende
AD invizivel1
Asa que ao sopro kVerdade se liberta
Sonho que chorando ou sorrindo
Se desperta!
Que balança os sustem no espaço 7
Quem os leva num abraço 1
Quem os chama 1
Quem os conduz 1
Horte 1 sun (
Quem os guia para a Luz 1 '.

Que poesia cOlltém o momento solene
Da subida 7

'

Porque a morte apavora sempre a vida l
\

'.

Cine hplanada (Parque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Hoje, apresenta para -maio
res de 12 anos, o grande filme
russo O Ballet de Moscovo.
Em complemenro, um filme
passado no circo, Uma Mulher
para [oe,
Quinta-feira, para' maiores

de 17 anos, Senegal, o Magní-
co, Com Fernandd.·

.

Sábado, para maiores de 12
anos, o filme O Conde de
Monte Cristo, com Jorge Mis
tral.

•

farmácia de servlçv-E.stá
. de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
-

Aboim.

Maria Leonor 6. de Mello e Horla

Por falta d� verba

não poderão ser conclufdo.s os

trabalhos na residência paro ..

quial da. Luz de Tavira

fest�i·os Populares
no [lube Recreativo [abanense

- �- -r-----'""--

Fomos informados de que,
por falta de verba não pode
rão concluía-se as obras da. re
sidêncía paroquial da Luz de
Tavira. há 2 meses iniciadas.

. Após tamanho escarcéu que
se fez à. volta de' caso, tudo
nos levava a crer que a obra
já tivesse chegado' ao seu tér
minus.
Esperamos que os proprie

tários da Luz doe Tavira com

preendam o alcance da obra
em causa e que, máís uma vez,

ponh.am à prova o seu nunca
desmentido brio para que a

obra se conclua em breve.
Àssim não está certo. Nem

s/) de pão vive o homem, e o

Prior· da freguesia não pode
viver sem casa.

O bairrismo dos luzenses
tem, mais uma . vez, que ser

posto
à

prova.

Balneário da 'fBotinba da AtalaIa
da Misericórdia de TaviraNo próximo dia 12 dó coerente,

na esplanada do Clube Recreativo
Cabanense, realiza-se uma inte
ressante festa que constará, além
de outras atracções," da exibição
do Rancho Infantil daquela Ioca
Iídade, ensaiado pelo ar. Sebas
tião da Silva Neves, e «dancing»
abrilhantado por uma excelente
orquestra de jazz.
O Rancho Infantil, composto por

vários pares, apresentará interes
sautes números do nosso folclore,
com vJ�t.OSl;!S marcações num con

junto coreograñco digno de apre
ciação:

Aberto desde 1 de Julho
a 31 de Outubro.

Indicado nos tratamentos
de Reumatismo, Gota,
Artritismo e Dermatoses.

PAPELARIA I DEAL
= TELEFONE 131

Rua 5 de Outubro,'17 _:_ TAVIRA
,Missa de Sufrágio .

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

livros Je énslno'prlmêr¡c e do 1.0,
2.0 e 3.° ciclo liceal e técnico

Ultimas novidades literárias
Revistas nacionais e, estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.

Jogos c construções

Impressos da Imprensa 'Naoional

D. C.· A família de Natalina de
Sousa Rocha Diniz parricipa
a todas as pessoas amigas que
manda celebrar missa por sua

alma, no próximo did 7 do
corrente, pelas 8,30 horas,'nil
igr-eja das Ondas. Desde já
agradece muita reconhecida a

todas pessoas que se dignem
assistir ao piedoso acto.

-

'

Selecções Femininas
Com uma capa apresentando

.

unia linda fotografia da linda vi
sitante que o povo português teve
ocasião de admirar e aplaudir du
rante os primeiros dtas do mês de
Juñho, «Selecçôes Feminillas» in
cluem no presente número 55 ópti
mos artigos. páginas de figurinos,
explêndidas grav,uras e outros, re
q�esitos indhspensaveis a uma da�
mais apreciadas revistas da espe
cialidade de todo o Mundo e de
todos os tempos.
'Para ver que não exageramos

pode a leitora consultar «Selecções
Femininas. em qualquer livraria
ou não a encontrando pedir á Re·
dacção - Rua Padre António Viei
ra, 21, em Lisboa. um exemplar á
cobrança.
Verá então que «Selecções Femi.

ninas) é uma revista á altura do
'seu nome e que pode, sem dúvida,
emparceirar com as congéneres
das capitais europeias e america
nas; tanto no aspecto gráfico como
na colaboração.

poração (que tem por divisa
«Honrai a Pátria») de a guar
dar firmemente com sacrifício
cruento, se for preciso, de
a guardar em tadas as suas

parcelas, de defender a unida
de e integridade de Portugal
com valor. lealdade e méri to.' Quereis uma permanen�e natural, um

penteado artístico feito em nova

LINHA INCR.OYABLE?
Confíe a sua cabeça a JUSTINA -

que emprega aparelbagem de, con
fiança e produtos VITAMINADOS
Cuidará. os vossos 'cabelos dando-lb'e

a beleza e o brilho da mocidade
SINGER*

Obteve o

Instituto de Beloza JUSTINAP'R I X»
Rua Dr. Mi�U81 Bombarda, ,31 - TAVIRA'Permanente a Frio

para Máquinas dfl Cóstura na· última
f'flira dfl Bruxfllas

por

Melhor qualidade de fabrico
M�lhor utilidade do produto
Melhor apresentação

"AS riRIAS •••
HA CIDADE •••

HO CAMPO••• Deposi1ários no Algarve:

António Lã

L-_-"- & fil,ho, Ld.

l�roo do [armo, 63 -10

Beba

COMPALMais uma vczz a alta qualidadcz � INOf_R
c2 rczconhczcida cz prczmiada Telefone 91

FAROSUM� PURO DE LARANJA

SEM OORANTES NEM COMSERVANTESSINGER é a mais antiga na marca e a mais moderna
na técnica.


